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INTRODUÇÃO
O presente trabalho constituiu a vertente prática de amostragem realizada na ilha
do Pico durante a Expedição Científica do Departamento de Biologia da Universidade dos
Açores, em Junho de 2005 e forneceu nova informação que foi integrada no catálogo das
plantas vasculares citadas para a ilha do Pico também publicado neste volume.
A flora vascular do arquipélago dos Açores tem sofrido, desde a colonização, um
aumento considerável no número de espécies, fruto da sua introdução intencional, para os
mais variados fins, ou simplesmente de forma acidental. Das espécies introduzidas, muitas
naturalizaram-se, disseminando-se também para outras ilhas, e algumas assumiram um
carácter invasor preocupante, competindo directamente com a vegetação nativa e cultivada.
Uma vez que a actividade humana tem proporcionado a chegada de novas
espécies ao arquipélago e a sua dispersão destas espécies inter-ilhas, é importante fazer
avaliações regulares das ocorrências em cada ilha (acções de vigilância preventiva),
permitindo detectar espécies que, tendo sido introduzidas noutras ilhas, aí se naturalizaram
ou adquiriram carácter invasor. Neste sentido, o presente trabalho teve como principal
objectivo detectar a ocorrência de novas espécies introduzidas que possam constituir
ameaça às valiosas comunidades naturais da ilha.
METODOLOGIA
Após uma prévia e pragmática definição de diferentes tipos de habitat, foram
seleccionados alguns locais para realização das amostragens. Foi dado especial ênfase a
zonas antropomorfizadas por representarem zonas de risco elevado no estabelecimento de
novas espécies. Na Figura 1, é ilustrada a distribuição espacial do esforço de amostragem.
Dependendo das características de cada local de amostragem, foram amostrados um ou
mais habitats (Tabela I).
As amostras consistiram em listagens das espécies identificadas no local com
auxílio de guias de campo e no laboratório com auxílio de chaves dicotómicas. Foi registada
também a fenologia das espécies, sendo distinguidos os estádios de floração ou frutificação.
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Os habitats amostrados foram os seguintes:
 
Costeiro rochoso - Costa;
 
Costeiro com
acumulação de areia - Psamófito; Áreas urbanizadas - Urbano; Bermas de estradas e
caminhos (a diversas altitudes) - Berma; Muros de pedra - Muro; Incultos; Hortas; Pastagens
(naturais ou semi-naturais, a diversas altitudes); Ribeiras (leito de linhas de água de regime
torrencial); Lagoas (margem); Mata (com espécies introduzidas e cultivadas); Bosque
(dominada por espécies exóticas); Mato (dominada por vegetação nativa); Montanha (transecto
realizado ao longo do trilho de escalada da montanha do Pico).
Tabela I. Locais onde foram realizados os levantamentos da flora vascular da Ilha do Pico.
Além dos habitats correspondentes a cada amostra, são indicadas as Áreas Protegidas
(AP) abrangidas em cada caso.
* AP - Áreas Protegidas: 1. PP Cultura da Vinha; 2. Reserva Natural da Montanha da Ilha do Pico;
3. SIC Montanha do Pico, Prainha e Caveiro (PTPIC0009); 4. SIC Ponta da Ilha (PTPIC0010);
5. SIC Lajes do Pico (PTPIC0011); 6. SIC Ilhéus da Madalena (PTPIC0012); 7. ZPE Lajes do Pico
(PTZPE0024); 8. ZPE Ponta da Ilha (PTZPE0025); 9. ZPE Zona Central do Pico (PTZPE0027).
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Figura 1. Distribuição espacial do esforço de amostragem. Alguns pontos       correspondem a duas
ou três amostras,  referentes a habitats diferentes mas situados em áreas muito próximas.
RESULTADOS
Na Tabela II encontram-se os registos referentes aos taxa, à sua identificação
(sempre que tal foi possível) e respectivo estado fenológico. As amostras encontram-se
agrupadas por habitat e, dentro destes, ordenadas por ordem crescente de altitude.
Adicionalmente, e para cada espécie, é indicada a sua classificação quanto à origem
geográfica (endémicas dos Açores ou da Macaronésia, nativas, introduzidas, ou de estatuto
duvidoso ou desconhecido), o número e percentagem de amostras, e o número e
percentagem dos habitats onde a espécie foi registada.
Na Figura 2 representa-se a distribuição das espécies em cada habitat, de acordo
com a sua origem geográfica, verificando-se a presença de um maior número de espécies
endémicas e nativas nas zonas com menor grau de alteração antropomórfica, como a
montanha e os matos. A situação inversa verifica-se relativamente às espécies introduzidas,
mais comuns nas áreas mais humanizadas ou alteradas. Neste último aspecto, há a
salientar a grande dominância de espécies introduzidas nos habitats de ribeiras e bermas
das estradas, que constituirão meios de dispersão para estas espécies, quer devido à
circulação de veículos, quer devido às correntes de água.
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Figura 2. Distribuição das espécies em cada habitat, de acordo com a sua origem geográfica.
É indicado o número de amostras correspondentes a cada habitat.
Cerca de 50% das amostras correspondem a locais abrangidos por áreas
protegidas (SIC, ZPE, Reserva Natural e/ou Paisagem Protegida, Tabela III). Embora o
número médio de registos seja igual entre as amostras localizadas em áreas protegidas e
aquelas localizadas em áreas sem protecção, verifica-se que as primeiras têm geralmente
maior número de espécies da vegetação natural (cerca de metade), enquanto as segundas
apresentam uma maioria de espécies introduzidas (cerca de dois terços). Estes valores
médios, embora indicativos, não são completamente representativos, havendo grande
influência dos habitats em questão.
Salienta-se igualmente a menor proporção de espécies introduzidas nos SIC e na
Reserva Natural, que constituem as áreas protegidas directamente mais vocacionadas à
conservação da flora. No caso das ZPE, estas encontram-se mais vocacionadas à
conservação da fauna, embora envolvam a conservação dos respectivos habitats, pelo que
as espécies introduzidas assumem uma maior expressão, o que é igualmente associado ao
facto de envolver muitas zonas costeiras. Nos locais seleccionados pertencentes à
Paisagem Protegida da Cultura da Vinha - uma área bastante humanizada, os valores
médios obtidos nas diferentes categorias são semelhantes aos obtidos para as áreas sem
qualquer protecção. Assim apenas as amostras correspondentes à Paisagem Protegida da
Cultura da Vinha contribuem negativamente para os valores observados para as áreas
protegidas em geral, quer diminuindo o número médio de espécies endémicas e nativas em
cerca de 22%, quer aumentado o número médio de espécies introduzidas em cerca de 18%.
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Tabela II. Valores médios de espécies registadas em pontos localizados no interior ou no exterior
(Ex) de áreas protegidas. São representados os valores médios das áreas protegidas em geral e para
cada tipo de área protegida. O número de amostras correspondentes encontra-se representado entre
parêntesis (vários pontos encontravam-se inseridos em mais do que
uma área protegida, até ao máximo de três).
Apenas duas das espécies endémicas registadas não foram encontradas nos
locais seleccionados pertencentes às áreas protegidas (Corema azorica e Isoetes azorica).
Entre as espécies com estatuto de protecção (Directiva Habitats e/ou Convenção de Berna),
para todas existem registos em áreas protegidas.
Para a ilha foram ainda considerados os seguintes novos registos de plantas
introduzidas e existentes fora de cultivo: Aloe vera (L.) Burm. f., Agave americana L., Ascyrum
hypericoides L., Buxus sempervirens L., Echium simplex DC., Talinum paniculatum (Jacq.)
Gaertn., Tetrapanax papyriferus (Hook.) C. Koch, Tritonia x crocosmiflora (Lemoine)
G. Nicholson. Carecem ainda de identificação duas unidades taxonómicas registadas
pertencentes aos géneros Opuntia e Aloe.
Pela capacidade de propagação vegetativa e seminal observada e pelo tipo de
substrato colonizado consideramos como ameaças reais: Echium simplex DC. e, no mesmo
local, um cultivar ornamental do género Aloé. De referir que estas espécies possuem valor
comercial, podendo os dividendos da sua venda para fora do Arquipélago dos Açores
suportar os custos da sua remoção.
CONCLUSÕES
Da análise da generalidade dos resultados, verifica-se que as áreas protegidas
existentes constituem redutos importantes da vegetação natural, sendo claramente
distintas das áreas não abrangidas por qualquer tipo de protecção.
As zonas com maior intervenção humana constituem aquelas com maior número
de espécies introduzidas, pelo que as zonas urbanas constituirão um importante foco de
dispersão de novas espécies.
As vias de comunicação e terrenos abandonados constituem bons locais para
instalação e propagação das novas espécies. Tal como as vias de comunicação, as ribeiras
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serão bons veículos de propagação, não só devido ao transporte pelas águas, que se faz no
sentido da menor altitude, mas por criar zonas de depósito de materiais arrastados e
remover outra vegetação, criando oportunidades de fixação.
O número de habitats amostrados não reflecte directamente a sua expressão na
área da ilha. No entanto, quinze espécies foram registadas em pelo menos metade das
amostras, constituindo indicação de se encontrarem entre as mais comuns da ilha. Entre
estas espécies, um terço faz parte da vegetação natural dos Açores, com duas endémicas
(Erica azorica e Holcus rigidus), e três nativas (Myrica faya, Plantago coronopus e Pteridium
aquilinum). Entre as dez espécies introduzidas, destacam-se Pittosporum undulatum e
Persicaria capitata, que apresentam tendência a formar manchas consideráveis, sendo
portanto grandes competidores pela ocupação do espaço. Na generalidade, estes dados
encontram-se de acordo com Silva (2001), uma vez que dez destas espécies constam da
lista das trinta espécies mais comuns na ilha do Pico, apresentadas por este autor.
Finalmente esta acção de vigilância detectou 10 novos registos para plantas
introduzidas e permitiu identificar duas ameaças reais às comunidades nativas junto à costa
Echium simplex e Aloe sp. requerendo atenção imediata para o sucesso da sua erradicação.
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